No coração da Igreja

UMA COMUNIDADE ABERTA

A novidade, mesmo quando vem de Deus, incomoda sempre. Há quem fique entusiasmado e quem se sinta perturbado. Ela introduz diversidade e também esta provoca reacções contrastantes: de apreço e adesão ou de receio e recusa. A razão para estas atitudes está na visão positiva ou negativa dessas realidades. Quem vê nelas bem ou uma boa oportunidade, regozija-se; quem nelas vislumbra efeitos perturbadores ou desordem fica apreensivo ou rejeita, e pode até passar ao combate.

O livro bíblico dos Números (11, 25-29) regista uma situação desse género: Deus desceu, falou com Moisés, retirou dele uma parte do Espírito que o animava como líder do povo e deu-o a 70 anciãos que o deveriam ajudar na sua missão. No momento da investidura, o Espírito manifestou-se nos escolhidos que estavam presentes e também em dois deles que tinha permanecido no acampamento. Ao saber disso, Josué, um dos colaboradores de Moisés, sugeriu-lhe que proibisse os ausentes de profetizar. Mas o líder respondeu que não se podia ceder aos ciúmes, mas antes alegrar-se pela manifestação do Espírito de Deus e desejar que o mesmo fosse concedido a todos os membros do povo. Na Igreja, nascida do Pentecostes, todos receberam o dom do Espírito Santo. Por isso, em todos os cristãos se podem encontrar os frutos do Espírito Santo e o dinamismo que Ele infunde.

No evangelho segundo S. Marcos (9, 38-43), aparece uma situação semelhante: os discípulos de Jesus ficam incomodados por alguém aparecer a fazer o bem em nome do Mestre, sem andar com Ele. Os discípulos pretendiam proibi-lo, mas Jesus corrige-os e instrui-os para verem as pessoas a partir de Deus e não deles mesmos e das suas organizações. O bem é bem, independentemente de quem o pratica. Quem invoca o nome de Jesus para fazer o bem, de algum modo é dos seus e não está contra Ele.

À luz destes dois episódios, aplicando-os à Igreja, compreendemos que ela só pode ser uma comunidade plural e aberta à sociedade em que está inserida. É Deus quem a edifica, anima, ilumina e conduz. Os seus membros devem prestar a máxima atenção aos sinais e aos dons de Deus e do Espírito Santo, para reconhecerem por onde ele a quer conduzir. Qualquer tentação de fechamento ou de governar a Igreja somente pelo pensamento dos seus dirigentes pode conduzir a tentações semelhantes à de Josué e à dos discípulos, rejeitando as manifestações e os dons de Deus somente porque não encaixam nos nossos modelos e preconceitos. Em todas as épocas da história, o Espírito de Deus introduz novidade na Igreja. É preciso reconhecê-la e acolhê-la como uma dos modos como Deus conduz o seu povo.

Entre as novidades do último meio século está a abertura da Igreja aos sinais dos tempos, renovação a partir das suas fontes evangélicas e da tradição mais antiga e genuína, a simplificação em muitos dos seus ritos, organização e estilo de vida e de acção. A Igreja compreendeu-se a partir do mistério de Deus manifestado em Cristo e pelo Espírito Santo. Tornou-se capaz de reconhecer o bem que há nos homens, em todos os homens, nos diferentes povos, culturas, religiões e até no mundo. Daí o ter encetado com eles os caminhos do diálogo e da cooperação, a valorização e o respeito da liberdade religiosa e de consciência, o empenho de mãos dadas com qualquer homem de boa vontade pela paz, pelo desenvolvimento das pessoas e dos povos e pela justiça.

Este caminho de abertura e cooperação deverá ser seguido por cada comunidade em obediência aos impulsos e iluminações do Espírito Santo e não simplesmente por influência dos tempos e das mentalidades sociais e culturais. Estas deverão ser objecto de discernimento, para compreender e valorizar o que vem ou não de Deus. É o que a Igreja procura fazer nos concílios, sínodos, assembleias, capítulos e muitas outras reuniões, onde ela se põe à escuta dos sinais e da luz do Espírito Santo para identificar os caminhos a trilhar no meio do mundo e da história. Neste processo, são ajuda preciosa as pessoas dotadas de especiais dons de sabedoria, clarividência, intuição profética e coragem para tomarem as decisões certas no tempo próprio.
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